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"De um 
ponto meramente 

positivista, o homem é o 
mais 

misterioso e o 
mais 

desconcertante 
dos objetos 

com que a 
ciência 

depara... 
o homem 

entrou no mundo 
sem ruídos... 

e por 
séculos 
nele se 

tem mantido." 
(Pierre Teilhard 

de Chardin) 

No setor de Saúde4 onde se verifica 
um doe trabalhos mais significati-
vos da administração Elmo Farias. 
Primeiro porque foi e partir de seu 
goverlío que-  se assistiu á descon-
centração do atendimento hospi-
talar da população do Distrito Fe-
deral. E foi a partir desta descon-
centração física que chegou-se ao 
descongestionamento da rede de 
hospitais do Plano Piloto. 

Brasília sufocava-se uma inépcia 
de seus hospitais. O Distrital, pri-
meiro a ser implantado no Plano 
Piloto, arrastava-se com o peso de 
vários anos de ineficácia adminis-
trativa. Foi com a atual direção da 
Fundação Hospitalar do DF, sob a 
coordenação do médico Paulo Ri-
os, que definiu-se uma linha mes-
tra de ação capaz de dar à popula-
ção do DF um melhor atendimento 
médico. 

Essa linha mestra de atuação foi 
preparada no sentido de atender à 
procura cada vez maior de serviços 
médicos na capital. A rede hospita-
lar do Distrito Federal depara-se 
com um fenômeno, que implica no 
atendimento de milhares de pesso-
as que para cá se dirigem, vindas 
de pontoe diversos da região Cen-
tro-oeste e do 4orte do país. 

Para aqui ' afluem os problemas 
de saúde vindos de outros estados. 
Aqui eclodem contingentes popu-
lacionais sem saúde, à espera de 
melhor atendimento. Porque aqui 
sempre encontram todos os recur-
sos tecnológicos inexistentes nas 
áreas de onde emigravam os doen-
tes. 

Inicialmente, explica Paulo Rios, 
procurou-se recuperar a Fun-
dação Hospitalar. Partiu-se para 
a reforma administrativa da entida-
de, corrigindo-se o que estava 
errado e adaptando-se às novas 
exigências que e crescente popula-
ção lhe impunha. Paralelamente 
procurou-se dotar melhor os hospi-
tais existentes, promovendo-se a 
sua recuperação. 

- Com a reforma administrativa 
buscamos dar à Fundação Hospi-
talar um dimensionamento que lhe 
permitisse o apoio necessário ao 
atendimento de sua atividade fim, 
que é a prestação de boa assistên-
cia médica. O mesmo ocorreu com 
a recuperação física dos hospitais 
da rede da fundação alguns com 
mais de 10 anos de utilização, como 
é o caso do Hospital do Gama, que 
precisavam de urgente reparos e de 
novos equipamentos para bem 
atender aos sei». usuários, 

O titular da Fundação Hospitalar rea-
firma que "o aspecto mais importante 
que a reforma apontou foi a necessidade 
de descentralizar o atendimento hospi-
talar, antes feito maciçamente no Plano 
Piloto, para as cidades4satélites. 

- Passamos a nos preocupar muito 
com o descongestionamento dos hospi-
tais do Plano Piloto, propiciando áos ha-
bitantes das satélites o atendimento 

Um objetivo a atingir: 
fazer de Brasília 
um modelo para todo o 
país também em 
atendimento hospitalar 

hospitalar em suas cidades. Para isto, 
completamos as instalações de alguns 
hospitais nelas existentes e criamos pos-
tos de Saúde que funcionam no apoio 
aos hospitais, explica Paulo Rios. 

Com estas obras de recuperação da re-
de hospitalar ampliou-se em mais 400 
leitos o total disponível pela fundação 
à população do DF. Até o final da admi-
nistração Elmo Farias pretende-se im-
plantar mais 500 leitos, sem considerar-
se a construção de novos hospitais. 

- Quando assumimos existiam na fun-
dação cerca de 1600 leitos. E ao término 
desse governo a FHDF terá 2.500 leitos 
para o atendimento da população da re-
gião do Distrito Federal. Portanto, den-
tro de nossa programação de obras, bus-
camos atender à recuperação da rede 
hospitalar, dotando-a de maior número 
de leitos, conclui Paulo Rios. 

Rede ambulatorial 

Simultaneamente à expansão do nú-
mero de leitos e à remodelação dos hos-
pitais, a atual administração fia Funda-
ção Hospitalar providenciou a amplia-
ção da rede ambulatorial. Nêsse traba-
lho, segundo informa Paulo Rios, conse-
guiu-se elevar em 20 por cento o número 
de ambulatórios existentes. 

A Fundação Hospitalar pretende com 
escorra o con-

gestionamento dos serviços de emergên-
cia, que são normalmente procurados 
pela população em casos que, em verda-
de, não são casos de emergência. A me-
dida em fase de franca implantação pou-
pa os serviços de emergência, cujos cus-
tos de manutenção são altamente dis-
peniosos. 

Um outro grave problema, encontrado 
pela atual administração, dizia respeito 
à falta de equipamentos hospitalares e à 
recuperação dos que estavam em funcio-
namento. A situação, segundo Paulo Ri-
os, era dificil, tanto no setor de laborató-
rio, como no de radiologia. 

- Este problema hoje está equacionado 
e em vias de ser resolvido. O Hospital 
de Base, por exemplo, possui um com-
pleto e sofisticado Laboratório de. Exa-
mes, de Patologia Clínica, totalmente 
automatizado. Sozinho, ele quase absor-
ve toda a demanda por estes tipos de 
serviços. Ainda no hospital de Base se 
eritontra um dos maiores conjuntos ra-
diológicos do país. São, ao todo, nove 
aparelhos de radiologia, dentre os quais 
alguns importados recentemente, apon-
te Paulo Rios. 

Providenciou-se também a implanta-
ção do Serviço de Radiologia do Hospi-
tal de Taguatinga com 4. aparelhos, 
igualmente automatizado. Com  isso a 
fundação ficou com duas "centrais" de 
laboratórios com capacidade para aten-
der á toda a demanda do Distrito Fede-
ral. 

Novos equipamentos 

Além desses serviços de análises clíni-
cas, a Fundação Hospitalar instalou os 
hospitais de Planaltina e Brazlândia, 
com serviço de laboratório completo. Fo-
ram também adquiridos equipamentos 
para o controle do câncer, para medicina 
nuclear - utilizados especialmente na 
cura de doenças provocadas pelo mau 
funcionamento glandular - e mais equi-
pamentos completos para os setores de 
cardiologia. 

O reequipamento da rede hospitalar, 
segundo Paulo Rios, é fundamental à 
melhoria do atendimento à população, 
Por outro lado, explica, é essencial ao 
desempenho da atividade médica, ofe.re-
tendo maior apoio ao binômio médico/ 
paciente. Se, de um lado, os recursos 
tecnológicos aumentam os custos de 
atendimento, por outro, eles propiciam 
melhor atendimento para um número 
cada vez maior de pessoas. 

Medicina preventiva 

Com vistas a impedir condições favo-
ráveis à disseminação de diversos tipos 
de doenças, a Fundação Hospitalar tam-
bém desenvolve um amplo trabalho no  

campo da medicina preventiva. Nesse 
sentido, providenciou a ampliação e im-
plantação dos postos de atendimento 
nas cidades-satélites. 

Assim, procedeu à duplicação do Pos-
to da Ceilândia - hoje com dois mil e du-
zentos metros de área construída

' 
 am-

pliou o Posto de Saúde do Núcleo Ban-
deirante; está concluindo agora em maio 
as obras de ampliação e modernização 
do Posto de Saúde da via W/3 - que se-
rá um dos mais bem instalados; aumen-
tou-se o Posto de Saúde do Gu'ará I e, 
finalmente, estão em fase final as obras 
de implantação do Posto de Saúde do 
Guará II. 

Para atender ainda às necessidades de 
descentralização dos serviços médicos da 
Fundação Hospitalar, Paulo Rios expli-
ca que estão em fase de conclusão a ins-
talação das Unidades de Terapia Inten-
siva nos hospitais de Taguatinga, da Asa 
Sul e do Gania. Anteriormente esse tiPo 
de serviço apenas existia no Hospital de 
Base. 

A Unidade de Terapia Intensiva se 
destina ao atendimento dos casos pato-
lógicos mais graves e requer, em conse-
quência, equipamentos sofisticados, 
muito caros. 

Recursos humanos 

De cinco mil e quinhentos funcioná-
rios em 1975 - dos quais apenas 622 dam 
médicos -. a Fundação Hospitalar passou, 
em 1977, pa 7.500 servidores. Desse to-
tal, 946 são inédicos. 

O Presidente da Fundação Hospitalar 
explica que a atual direção procurou va-
lorizar mais o funcionário. Elaborou e 
colocou em prática uma política salarial 
mais justa e mais compatível com a res-
ponsabilidade desses servidores. Definiu 
níveis promocionais, que até então não 
existiam. Deu novas condições de traba- 
lho às categorias de apoio 	era mais 
bem remuneradas, consi a 	as peça 
fundamental ao bom func e iliPento dos 
serviços hospitalares. 

- Sempre tivemos muita dificuldade, 
para a contratação e manutenção de 
nosso quadro de funcionários, especial-1 

de -apoio,, -que en-
contravam na iniciativa privada melho-
res oportunidades salariais. Por isso pro-
curamos aumentar seus salários. Busca-
mos aproximar nossas tabelas salariais 
daquelas em vigor no mercado privado. 
Assim conseguimos estimular mais os 
diversos servidores da Fundação que, é 
preciso se confessar. ganhavam muito 
pouco e pouco de sí podiam dar. Explica 
Paulo Rios. 

Ele prossegue afirmando que a Escola 
Técnica de Enfermagem, que formava 
apenas Auxiliares de Enfermagem, foi 
transformada, inicialmente, num Cen-
tro Inter-escolar de Saúde. Nesta pri-
meira etapa, a escola capacitou-se a for-
mar técnicos de enfermagem, de labora-
tórios, de anatomia patológica, de banco 
de sangue e de radioterapia. Enfim, to-
da a garnalpessoal para-médico necessá-
rio ao func onamento da rede hospitalar. 

Esse Centro Iríter-escolar, segun-a-6 
anuncia Paulo Rios, será agora transfor-
mado num Centro de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos, cuja sede já está 
sendo construída na Asa Norte. 

Segundo Paulo Rios, todas estas medi-
das tornaram-se possíveis graças ao vo-
lume de recursos colocados à disposição 
da fundação. Para o corrente ano, por 
exemplo, a fundação conta com um or-
çamento de 600 milhões de cruzeiros dos 
quais 200 milhões são recursos próprios 
e os restantes 400 milhões de cruzeiros 
repassados pelo Governo do Distrito Fe-
deral. 

A persistirem os êxitos já alcançados 
com a implantação da reforma e o fluxo 
de recursos para atendimento das neces-
sidades financeiras, Paulo Rios acredita 
que até ao foral da administração Elmo 
Farias.Brasilia terá consolidada a posi-
ção de uma das melhores capitais do 
País em atendimento médico-hospita-
lar. 

Quinta-feiro, 21 de abril do 1977 
Caderno especial do Correio braziliense 


